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Resumo:
bahia ponte preta palpite : Descubra os presentes de apostas em valtechinc.com! Registre-
se e receba um bônus de boas-vindas para começar a ganhar! 
contente:
As apostas esportivas são uma boa
possibilidade para aqueles que gostam muito de futebol e querem lucrar com seus
conhecimentos 4 nos esportes, principalmente no futebol, tão popular no Brasil.
Dica de
aposta combinada para hoje
mobiele roulette
Ano após ano ouvimos uma ladainha de que os Estaduais não servem para nada, não passam de
um estorvo no  calendário, que deveriam ser extintos e que iludem torcedores, especialmente os
mais carentes. E ano após ano a gente vê  grandes celebrações pelos títulos estaduais, públicos
vultosos na final, emoção dos campeões e postagens alegres de todo tipo, em bahia ponte preta
palpite  especial com crianças vendo com os pais mais uma conquista do clube do coração (até
jornalistas que malham sistematicamente os  Estaduais têm seus 15 minutos que sejam de
celebração com familiares e amigos). É um ciclo que se renova a  cada temporada, a cada
geração, mesmo que os mais jovens não tenham vivido a época em bahia ponte preta palpite que
os Estaduais  valiam muito e os torneios internacionais ficavam em bahia ponte preta palpite um
segundo plano no nosso país.
Estamos vendo em bahia ponte preta palpite vários Estados  uma hegemonia rara de um
determinado time. Começando por São Paulo, o Palmeiras venceu seu terceiro Paulista em bahia
ponte preta palpite quatro  anos. Pela primeira vez em bahia ponte preta palpite bahia ponte preta
palpite história, o alviverde disputou quatro finais seguidas do torneio, que teve durante muitas 
décadas o sistema de pontos corridos. Pouco tempo atrás, após perder de forma polêmica para o
Corinthians uma decisão estadual,  Maurício Galiotte, então presidente palestrino, desdenhou a
competição, dizendo que “o Palmeiras é muito maior do que um Paulistinha”. Nós  nos
acostumamos no Brasil a chamar os Estaduais no aumentativo: Paulistão, Gauchão, Baianão etc.
De alguns anos para cá, algumas  pessoas passaram a usar o diminutivo para zombar desse tipo
de torneio. Foi o que o Galiotte fez quando perdeu  o “Paulistinha”. Só que, quando o time ganha,
mesmo um Palmeiras que tem conquistado Libertadores, Brasileiro e Copa do Brasil,  o estádio
bate recorde de público, a diretoria faz camisa especial e festa, técnicos e jogadores choram, se
ajoelham, pagam  promessas, se dão banho de água ou outra coisa em bahia ponte preta palpite
coletivas, a imprensa exalta os recordes e os currículos  dos vencedores (aí é “Paulistão”). Abel
Ferreira já é o segundo técnico com mais troféus no Palmeiras também porque é  bicampeão
estadual, e o português que dirige muito bem o Verdão não tira o pé no campeonato teoricamente
menos importante  da temporada (para muita gente, superar os rivais estaduais e ser campeão
regional é mais gostoso do que vencer uma  disputa como a Supercopa ou mesmo a Recopa).
Abel Ferreira, bicampeão paulista cm o Palmeiras, leva muito a sério o Estadual  e virou o
segundo técnico com mais títulos na história do clube alviverde Cesar Greco/Palmeiras/by Canon
Neste século, o Palmeiras havia  vencido o Paulista apenas uma vez até 2024. Tinha triunfado
em bahia ponte preta palpite 2008 quando teve o apoio da Traffic. Nesta  era vitoriosa tendo a
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Crefisa como grande parceira, o Palmeiras venceu bastante, mas não deixou de lado o Estadual.
Agora,  tenta se aproximar de novo do maior rival em bahia ponte preta palpite número de títulos
(chegou a 25 Paulistas, cinco a menos  que o Corinthians). O Timão só supera o Verdão em
bahia ponte preta palpite taças de Mundial e do Paulista. Claro que o  Mundial tem um peso muito
maior, carrega todo um simbolismo de grandeza, mas torcedor, especialmente os mais
acostumados com vitórias  e títulos, querem estar à frente dos rivais em bahia ponte preta palpite
tudo, até em bahia ponte preta palpite disputa de bocha e de cuspe  à distância.
A cena mais marcante do título carioca do Fluminense foi a comemoração efusiva de Fernando
Diniz, técnico que é  tão elogiado quanto é criticado por bahia ponte preta palpite diferenciada
filosofia de jogo. Ele chorou e deu cambalhota como se fosse uma  criança, tirou um caminhão
das costas de tanta pressão que sofria por não ter conquistado ainda nenhum título de expressão.
 Há quem diga ainda que ele não ganhou nada, pois venceu “só” um Estadual. Mas no fundo
todos sabem a  dimensão histórica desses 4 a 1 com domínio absurdo sobre o Flamengo. Por
mais que os tricolores repitam que “é  normal ganhar Fla-Flu”, a forma como o título veio
engrandece e valoriza demais a conquista. Quem viu esse jogo, seja  rubro-negro, tricolor ou
neutro, não vai esquecer. O Fluminense é bicampeão em bahia ponte preta palpite cima do maior
rival, que possui ainda  o melhor elenco do país, que ostenta o maior faturamento do futebol
brasileiro, que mantém boa vantagem como a maior  torcida do país, que investiu em bahia ponte
preta palpite treinador estrangeiro mais uma vez, que era o mais cotado etc. Não é  pouca coisa
não o que o Flu conseguiu fazer, mesmo com limitações e com o Fla aproveitando muito
revelações de  Xerém, como Ayrton Lucas, Gerson e Pedro.
O Fluminense chegou a 33 títulos estaduais. O clube tantas vezes campeão está agora  quatro
atrás do Flamengo. Se nós pensarmos no poderio rubro-negro e em bahia ponte preta palpite seu
poder de investimento, especialmente nos últimos  anos, a distância não é tão grande assim. E
contra o Flamengo o Flu não tem na prática o mando  de campo, pois ambos dividem o Maracanã
e basicamente lá duelam. No ano passado, o Tricolor já impediu o que  seria um inédito tetra do
maior rival. Agora, em bahia ponte preta palpite decisões diretas pelo título carioca, o Flu levou a
melhor  sobre o Fla em bahia ponte preta palpite 1919, 1936, 1941, 1969, 1973, 1983, 1984,
1995, 2024 e 2024. Isso é história, isso  não tem preço. Um time de futebol tem como principal
objetivo alegrar seu torcedor. E, para quem gosta do Fluminense,  talvez nada seja mais gostoso
e dê mais orgulho do que castigar o Flamengo através dos tempos, incomodar aquele irmão  ou
vizinho rival. Se em bahia ponte preta palpite São Paulo o Palmeiras conquistou seu primeiro bi
estadual desde 1994, na era Parmalat,  o Flu não encaixava dois títulos seguidos no Rio desde o
tricampeonato na metade dos anos 80.
Fernando Diniz chorou e  deu cambalhota após o título carioca conquistado de forma brilhante
pelo Fluminense em bahia ponte preta palpite cima do Flamengo MARCELO GONÇALVES / 
FLUMINENSE FC
Vamos agora para Minas! O maior campeão do Estado faturou um tetra. O Galo confirmou seu
favoritismo e conquistou  pela 48ª vez a disputa, colocando dez troféus de vantagem agora sobre
o Cruzeiro, com quem briga (até com participação  polêmica de fornecedora de material
esportivo) pelo título de “Maior de Minas”. Cada um tem seus valiosos argumentos: mais títulos 
internacionais, mais taças nacionais, mais conquistas estaduais, vantagem no confronto direto,
maior torcida, torcida mais apaixonada etc. Estamos vendo agora  a maior hegemonia de um
clube em bahia ponte preta palpite Minas desde o hexacampeonato do Galo entre 1978 e 1983, o
lendário  time de Reinaldo. Isso passa bastante pela fase endinheirada do Galo, que vai inaugurar
nesta temporada bahia ponte preta palpite arena, e se  explica também pela derrocada
administrativa, financeira e esportiva do Cruzeiro. Por mais que o América-MG faça um bom
trabalho, não  alcança o patamar do rival alvinegro.
O Galo teve mais uma vez como destaque Hulk, um ídolo nacional hoje em bahia ponte preta
palpite  dia, eu diria. A crise após as declarações fortes de Coudet roubaram muito a atenção na
semana decisiva, mas o  Mineirão (sempre o principal palco do futebol mineiro, embora o
Independência tenha sido muito importante para os dois finalistas nos  últimos anos) foi de novo o
lugar perfeito para a coroação atleticana. Talvez os próximos troféus venham todos na nova  casa



do Galo, mas o Mineirão será sempre uma praia atleticana, assim como o Campeonato Mineiro.
O tão esperado bi  brasileiro veio, a Libertadores foi conquistada, a Copa do Brasil está na galeria
do clube, mas não é tudo isso  que fará o Galo desprezar o Mineiro.
Chegou a hora do Rio Grande do Sul, uma “aldeia” cada vez mais gremista.  Pintou o hexa do
Tricolor, uma sequência que apenas é superada na história pelo hepta do Grêmio nos anos 60  e
pelo octo do Internacional na década de 70. O time de Renato Portaluppi superou o Caxias em
bahia ponte preta palpite uma  acirrada final que foi decidida com um pênalti conquistado
(cavado) por Luis Suárez, a estrela uruguaia que vai abrilhantar muito  o futebol brasileiro em
bahia ponte preta palpite 2024. Não foi fácil o título gremista, que não foi invicto por conta da
derrota  na semifinal para o Ypiranga de Erechim. É bom lembrar que o Grêmio vem da Série B e
que o  Colorado foi vice-campeão brasileiro outro dia. Superar o rival treinador por Mano Menezes
não era uma tarefa das mais simples,  mas o Grêmio venceu com méritos o Gre-Nal e soube ser
mais copero no mata-mata.
O Grêmio chega agora a 42  conquistas, apenas três a menos que o Inter. Aquela diferença larga
que o Colorado tinha colocado no rival e aquela  provocação de D’Alessandro e seus parceiros
pelos 15 anos sem títulos importantes dos gremistas ficou no passado. E agora o  jogo virou: o
Inter que não conquista nada desde 2024, e com Renato no comando do Grêmio a freguesia no 
clássico vem se invertendo (o Inter leva a vantagem histórica, mas nos últimos anos o Grêmio
vem castigando seu maior  inimigo seguidamente). Curioso ver como em bahia ponte preta
palpite poucos meses o Grêmio remontou a equipe e se colocou em bahia ponte preta palpite
uma  situação melhor do que o Inter. Os gremistas não têm taça internacional para disputar em
bahia ponte preta palpite 2024, mas tudo indica  que voltará a disputar essas copas em bahia
ponte preta palpite 2024. Enquanto isso, vai “brincando” no Brasileiro com Renato e enfileirando
Estaduais.
Uma  outra hegemonia estadual que chama a atenção neste momento é a do Fortaleza. Primeiro,
porque trata-se de um pentacampeonato inédito  e sem contestação (o Ceará conseguiu depois
de muito tempo ser proclamado campeão cearense entre 1915 e 1919). Depois, porque  os dois
rivais estão em bahia ponte preta palpite grandes fases, sendo que o Vozão tem tido mais
sucesso na Copa do Nordeste.  Claro que o campeonato regional tem valor maior na hierarquia
do futebol, mas essa supremacia tricolor no Estado é algo  histórico. O Fortaleza, com o penta
atual, superou o Ceará de vez e é o maior campeão cearense agora: 46  a 45 em bahia ponte
preta palpite trofeús.
Um outro título emblemático no Nordeste veio na Bahia. O maior campeão do Estado chegou à 
marca de 50 taças. O Tricolor superou na final o Jacuipense, uma prova de que o Vitória não vive
mesmo  uma fase negativa de bahia ponte preta palpite história (desde 2024 o rubro-negro não
consegue nem ser vice do Baiano). O Bahia tem  dado mais importância para a Copa do
Nordeste, o que faz sentido, mas o título estadual serviu para amenizar um  pouco a dor sofrida
pela surra histórica que tomou do Sport (6 a 0). O Leão da Ilha do Retiro  está tanto na decisão da
Copa do Nordeste (duelo forte contra o Ceará) quanto na final do Pernambucano (é favorito 
contra o Retrô de Camaragibe) e pode ganhar seu 43º título estadual, interrompendo série de
duas taças do Náutico.
Se tem  um time no país que ganhou fama por minimizar o Estadual é o Athletico, mas adivinha
quem conquistou o Campeonato  Paranaense? O Furacão e algumas de suas estrelas, como
Felipão e Vitor Roque, posaram bem alegres como campeões estaduais. O  título desta vez foi
conquistado em bahia ponte preta palpite cima do Cascavel. Pegando os últimos 8 campeonatos
no Paraná, são 5 títulos  do Athletico. Será que dá mesmo para dizer que o Furacão não leva a
sério o Estadual? Pode não ser  a prioridade do clube (e não é mesmo), mas ser campeão é
sempre bom. O Furacão está encurtando a vantagem  estadual do rival Coritiba. Agora, são 39
troféus para o Coxa e 27 para o rubro-negro. Se não dá para  falar ainda em bahia ponte preta
palpite hegemonia atleticana no Paraná (levando em bahia ponte preta palpite conta todos os
torneios, isso é evidente), não dá  para dizer também que o Athletico não curte ser campeão em
bahia ponte preta palpite seu Estado, o que pode ajudar também a  conquistar mais torcedores
dentro do Paraná.



Em Goiás já dá sim para falar em bahia ponte preta palpite uma nova hegemonia ou pele menos 
em bahia ponte preta palpite uma nova onda. O Dragão tem colocado fogo na disputa estadual
com o Goiás, maior campeão do Estado  com 28 títulos. Pelo segundo ano seguido, o Atlético-GO
foi campeão em bahia ponte preta palpite cima do rival alviverde. O Goiás não  conquista o
Goiano desde 2024. De lá para cá o Dragão se estruturou, investiu e já faturou quatro canecos
estaduais.  Chegou a 17 títulos estaduais, deixando para trás o tradicional Vila Nova, que parou
em bahia ponte preta palpite 15 troféus e está  na fila desde 2005. Curiosamente, o Goiás é o
único representante do Estado na Série A, sendo um candidato forte  ao rebaixamento. Em bahia
ponte preta palpite contrapartida, o Atlético-GO é um dos mais cotados para ficar entre os quatro
primeiros da Série  B e voltar à elite do país.
Para fechar o giro pelos Estaduais que possuem time na primeira divisão nacional, vou  para o
Mato Grosso. O Cuiabá, fundado em bahia ponte preta palpite 2001, já virou o segundo maior
campeão do Estado. Venceu o  União Rondonópolis na decisão deste ano e chegou a 12 troféus,
empatando assim com o CEOV de Vargem Grande. O  Mixto, maior campeão mato-grossense
com 24 conquistas, não levanta a taça desde 2008. Cuiabá venceu 10 dos últimos 13
campeonatos  no Mato-Grosso e virou uma força regional, tendo chegado e permanecido na
Série A. Investimento explica essa guinada que o  Dourado vem dando em bahia ponte preta
palpite seu Estado e em bahia ponte preta palpite termos regionais (ganhou dois títulos da Copa
Verde). Como se  vê, resultados e hegemonias não acontecem do nada. Isso em bahia ponte
preta palpite qualquer lugar.
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Olá, meu nome é João Paulo e sou um apaixonado por futebol. Moro em bahia ponte preta palpite
Belo Horizonte, no coração do  Brasil, e minha paixão pelo esporte me levou a criar um blog
sobre apostas esportivas. Hoje, compartilharei com vocês um  caso interessante sobre como usei
minhas habilidades analíticas para prever o resultado de uma partida entre América-MG e
Coritiba.
**Contexto do  Caso**
Em novembro de 2024, o América-MG e o Coritiba se enfrentaram em bahia ponte preta palpite
uma partida crucial pelo Campeonato Brasileiro. Ambas  as equipes brigavam por posições na
tabela, e a vitória era essencial para seus objetivos. Eu estava particularmente interessado nesta 
partida, pois tanto o América-MG quanto o Coritiba são times tradicionais com torcidas
apaixonadas.
**Descrição Específica do Caso**
Para prever o resultado  da partida, usei uma combinação de análise estatística e conhecimento
do futebol brasileiro. Primeiro, analisei o histórico recente e o  desempenho das duas equipes. O
América-MG vinha de uma sequência de vitórias, enquanto o Coritiba havia perdido seus últimos
dois  jogos.
nte como ATLTICO Mineiros ou ALLTICO, é um clube de Belo horizonte, MG, Brazil. A
ia do clube começa em bahia ponte preta palpite  bahia ponte preta palpite fundação, em bahia
ponte preta palpite 1908, até os dias atuais. História do
lube Atlântico Mineira – Wikipedia : wiki 2 >
o  em bahia ponte preta palpite si, que se tornaria campeão da Copa do Mundo da FIFA de 1970,
foi derrotado 2
1. Clube Atltico  Mineiro – Wikipédia, a enciclopédia livre : wiki
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Editor's Note: Este artículo fue publicado originalmente por
The Business of Fashion, un socio editorial de Style.



( bahia ponte preta palpite ) - Una  hora después de comprometerse en Venecia, Italia el año
pasado, Christyne de Quesada comenzó a buscar vestidos blancos en Internet  para usar en sus
próximos eventos relacionados con la boda: Una fiesta de compromiso, un fin de semana de
soltera,  una ceremonia civil en una casa de la corte y una celebración más grande en la Ciudad
de México.
Pero a  la gerente de recursos humanos con sede en Miami le resultó difícil encontrar atuendos
de buena calidad por menos de  R$1,000 que reflejaran su personalidad.
"En realidad, me volví un poco loca", dijo de Quesada. "Compré alrededor de siete cosas y 
devolví todo". En su lugar, decidió buscar más allá de las marcas y minoristas de vestidos de
novia clásicos. Finalmente  se decidió por un conjunto de dos piezas de color marfil de la etiqueta
china con sede en Shanghai, ShuShu  Tong, que compró en el minorista en línea Ssense, para la
ceremonia civil, un vestido de Vera Wang que describe  como "tradicional y muy princesa" para su
ceremonia de la ciudad de México y un conjunto de falda y corset  de encaje de marfil diseñado a
medida por la diseñadora de vestidos de novia con sede en Florida, Gabriella Arango, 
completado con zapatos de Gucci, para la recepción.
Las novias y las novias en potencia de la generación del milenio y  la Generación Z ya no
compran solo un vestido de novia, sino un guardarropa entero para eventos pre y post-boda.  Ese
alcance está impulsando el mercado mundial de la vestimenta nupcial, que se proyecta que
crecerá a una tasa anual  del 3,5 % y se espera que alcance los 83.5 mil millones de dólares para
2030, según el informe de  la industria del mercado de la vestimenta nupcial global.
Pero no son empresas como David's Bridal (que presentó una declaración de  quiebra y fue
vendida a Cion Investment Corp el año pasado) las que se benefician. Para encontrar conjuntos
menos tradicionales  que sean más reflejantes de su estilo personal, esta nueva generación de
novias está comprando fuera del mercado nupcial tradicional.
"La  industria nupcial es muy como un club de muchachos viejos. Viven por 'Si no está roto, no lo
arregles' y  son muy cómodos con las opciones limitadas que te han dado", dijo Caroline Crawford
Patterson, estilista y diseñadora de vestidos  de novia. "Lo que no se dan cuenta es que el
consumidor es diferente y hay una gran oportunidad de  agitar las cosas".
Después de que la industria se vio interrumpida en gran medida en 2024, las bodas regresaron a
los  niveles prepandémicos el año pasado, con parejas que albergaron más de 2 millones de
fiestas, según The Wedding Report. Pero  el paisaje de la vestimenta nupcial pospandémica es
remarkablente diferente.
Históricamente, las novias han estado limitadas a boutiques independientes, departamentos y 
cadenas como David's Bridal. Ahora, sin embargo, las novias están abiertas a usar cualquier
vestido blanco y están ampliando su  red.
Es una evolución de un espacio que estuvo estancado durante mucho tiempo. "Las salas podían
salirse con la suya ofreciendo  vestidos que no eran elegantes o adecuados para la novia
moderna o no eran inclusivos en tamaño y el consumidor,  que ya está gastando mucho dinero,
simplemente tenía que aguantarlo", dijo Crawford Patterson, quien se casó en 2024.
Antropología fue una  de las primeras minoristas no nupciales en ingresar al espacio con el
lanzamiento de su línea Bhldn en 2011. (Ahora  se llama Antropología Boda.) Hoy, Reformation,
Abercrombie & Fitch y Revolve ofrecen ediciones nupciales en sus sitios web, al igual  que The
RealReal. Incluso las marcas de moda rápida como ASOS, Forever 21, Lulus y Shein están
aumentando el número  de estilos nupciales que llevan.
No solo las grandes cadenas se están aprovechando. El diseñador neoyorquino Jackson
Wiederhoeft lanzó un segmento  nupcial a medida en 2024 y ahora pasa hasta año y medio
desarrollando vestidos de novia para clientes, incluidas citas  iniciales, ajustes, alteraciones y
asesoramiento. A pesar de la inversión de tiempo y recursos, Wiederhoeft dice que el esfuerzo
vale  la pena, ya que pueden desarrollar una relación íntima con los consumidores.
"No se trata solo de un vestido para muchas  personas, es el vestido", dijo Wiederhoeft.
Para un diseñador emergente como Wiederhoeft, nupcial es algo así como un salvavidas,
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sirviendo como  "línea de crédito flotante" para el resto de su negocio. Con nupcial, Wiederhoeft
puede recaudar el 100 % del costo  del vestido directamente del cliente para pagar los costos de
producción, materiales y gastos generales. Un vestido de novia de  Wiederhoeft puede costar
entre R$3,000 y R$25,000 para prendas de vestir listas para usar; el precio de los vestidos a 
medida comienza en R$25,000. Y a diferencia de la prendas de vestir listas para usar, el
segmento nupcial de la  marca no está sujeto a descuentos.
"Algunas de las prendas que hice en mi departamento hace cuatro años aún están en  nuestra
sala de exhibición. Todavía las uso como muestras de venta, y los estilos siguen siendo bastante
atemporales", dijeron. "Mientras  que la prendas de vestir listas para usar tienen la vida útil de un
aguacate".

Qué quieren hoy las novias - y qué no

A medida que las jóvenes millennials y los miembros más antiguos de  la Generación Z se
acercan al altar, sus ceremonias pueden diferir mucho de las de las generaciones anteriores,
incluida la  de sus padres. (De acuerdo con la Oficina del Censo de EE. UU., La mujer
estadounidense promedio tiene 28.6 años  cuando se casa y el hombre estadounidense promedio
tiene 30.5 años).
La gente joven de hoy es más propensa a apoyar  el matrimonio entre personas del mismo sexo e
interracial, a entrar en relaciones no tradicionales como la poliamoría y es  más propensa a
prescindir del matrimonio a favor de convivir con una pareja a largo plazo, según la investigación
del  Centro de Investigación Pew.
"Algunos de mis clientes intentan empujar en contra de la corriente de las bodas convencionales y
se  enfocan en gastar dinero en una casa", dijo Hillary Taymour, fundadora y directora creativa de
Collina Strada, quien dijo que  sus clientes buscan gastar en prendas que puedan volver a usar.
Taymour dijo que hoy en día las novias creen que  "cualquier cosa puede ser un atuendo de
boda". Sus clientes optan por diseños coloridos y joyas inusuales, incluida la rana  anular de la
marca, que típicamente se vende por R$80, que las parejas han encargado como anillos de
compromiso o  de boda para marcar la ocasión.
Ofrecer un espectro más amplio de vestimenta nupcial puede ser beneficioso incluso para un
negocio  con un enfoque histórico en el sector, dijo Andrew Kwon, fundador y director creativo de
su marca homónima. Lanzó una  línea de vestidos de noche junto a la boda en 2024.
"Una de las principales dificultades con la boda es la  falta de clientes recurrentes", dijo Kwon.
"Tocar la vestimenta de noche y los vestidos de color ha permitido que traiga  a clientes no
tradicionales, sus damas de honor y aún sus madres al redil".
Los minoristas que esperan capturar a este  nuevo consumidor nupcial innovador están
actualizando su asortimiento para reflejar los cambiantes actitudes hacia las bodas. El mes
pasado, el  minorista en línea Ssense lanzó su segunda colección "anti-boda" con vestidos de
novia, vestidos de niña de las flores y  accesorios inusuales.
"Hablamos a una audiencia que es muy abierta y fluida", dijo Brigitte Chartrand, vicepresidenta de
compras de mujer y  el segmento Todo lo demás en Ssense. "Los productos que encargamos no
se sintieron necesariamente clásicos... trae esa diferenciación de  lo que podría ser la boda".
Este artículo fue publicado originalmente por The Business of Fashion , un socio editorial deStyle.
Lea más  historias de The Business of Fashion aquí .
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